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Sobre esse relatório

A Certificação LIFE de Negócios e Biodiversidade e de Créditos LIFE de Biodiversidade é um processo de adesão voluntária que oferece
reconhecimento a organizações/produtores comprometidos com a conservação da biodiversidade e manutenção dos serviços
ecossistêmicos. Ela reconhece que a conservação da biodiversidade foi incorporada ao sistema de gestão da organização/produtor.

O Instituto LIFE, como organismo normalizador, define as regras de certificação e credencia organismos certificadores independentes para
atuarem no sistema de Certificação LIFE.

Esses organismos certificadores são responsáveis pela avaliação das organizações em relação ao cumprimento dos requisitos da
certificação, bem como pela concessão do Certificado LIFE, através de auditorias anuais de terceira parte.

Este relatório apresenta o resultado da auditoria realizada pelo organismo certificador no âmbito da Certificação LIFE de Negócios e
Biodiversidade e da Certificação de Créditos LIFE de Biodiversidade, quando aplicável, da seguinte forma:

1. Índice de Pressão à Biodiversidade (IPB): mostra, em uma escala de 0 a 1.000, a pressão indireta exercida pelas operações da
organização/produtor à biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos. Este índice é calculado a partir das informações de 5 aspectos
ambientais (geração de resíduos, consumo de água, consumo de energia, uso do solo e emissão de gases de efeito estufa);

2 . Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB): mostra a pontuação mínima requerida para a compensação da pressão exercida
pela organização/produtor à biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos;

3. Desempenho Posit ivo em Biodiversidade (DPB): pontua as ações voluntárias realizadas pela organização/produtor para a
conservação da biodiversidade e manutenção dos serviços ecossistêmicos, através do Plano de Ação para a Biodiversidade e
Serviços Ecossistêmicos (PABS); e estabelece os Créditos LIFE de Biodiversidade, que é o resultado líquido das ações positivas para a
biodiversidade em uma área, descontando-se a pressão da organização/produtor;

4. Indicadores de G estão: mostra o nível de atendimento da organização/produtor em relação à gestão do negócio frente à
biodiversidade e aos serviços ecossistêmicos, através da avaliação de Princípios, Critérios e Indicadores.

Para mais informações sobre a Certificação LIFE, acesse o website do Instituto LIFE ( https://lifeinstituteglobal.org/).

https://lifeinstituteglobal.org/
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Dados gerais da empresa

Raz ão  s o cial YACO2 Gestão e Com ércio de Carbon o

CNPJ 46.831.89 2/0001-73

Ende re ço AV M ARECHAL RONDON, 7784, LOTE 01 QUADRA65 SETOR 03 SALA 6, PARQUE INDUSTRIAL TANCREDO NEVES

Es tado Ron dôn ia

Município Vilh en a

We bs ite

Info rmaçõ e s
adicio nais
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Dados do Organismo Certificador

Organis mo  Ce rtif icado r NEOCERT CERTIFICAÇÕES FLORESTAIS E AGRÍCOLAS LTDA

No me  do  co ntato M arcos Bastos Plan ello

T e le fo ne  do  co ntato 19  9 83310777 E-mail do  co ntato m arcos@n eocert.com .br

Dados da Auditoria

Início  da Audito ria 10/06/2025 Fim da Audito ria 26/06/2025

Equipe  Audito ra Bern ard Gom es M ach ado, Victor M elo Lim a, Ren ildo M edeiros

Núme ro  da Audito ria 2

Do cume nto s  LIFE LIFE-BB-IN-CS-4.0-R3-PT, LIFE-BB-BR-TG01-4.0-R1-PT, LIFE-BB-BR-TG02-4.0-R2-PT

T ipo  de  Audito ria 1º Acom pan h am en to

Emis s ão 08/07/2025

Re vis ão 3 Data de  Re vis ão 30/01/2026
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Pressão à Biodiversidade

DMB da Organização

0,00

Divisão: Certificação LIFE

Unidade de Negócio: Fazenda Katianã

Dados dos Aspectos Ambientais da Unidade de Negócio

IPB da Unidade

0,00000

DMB da Unidade

0,00

Ao menos 30% da pontuação do DMB da Unidade deve ser proveniente de ações realiz adas na mesma Ecorregião em que a Unidade de Negócio encontra-se estabelecida.

Resíd uos IP 0,00000

G EE IP 0,00000

Ág ua IP 0,00000

Energ ia IP 0,00000

Área IP 0,00000

Divisão: Certificação LIFE

Unidade de Negócio: Seringal Potiguar Parte A e B

Dados dos Aspectos Ambientais da Unidade de Negócio

IPB da Unidade

0,00000

DMB da Unidade

0,00
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Ao menos 30% da pontuação do DMB da Unidade deve ser proveniente de ações realiz adas na mesma Ecorregião em que a Unidade de Negócio encontra-se estabelecida.

Resíd uos IP 0,00000

G EE IP 0,00000

Ág ua IP 0,00000

Energ ia IP 0,00000

Área IP 0,00000

Divisão: Certificação LIFE

Unidade de Negócio: Seringal Palmares

Dados dos Aspectos Ambientais da Unidade de Negócio

IPB da Unidade

0,00000

DMB da Unidade

0,00

Ao menos 30% da pontuação do DMB da Unidade deve ser proveniente de ações realiz adas na mesma Ecorregião em que a Unidade de Negócio encontra-se estabelecida.

Resíd uos IP 0,00000

G EE IP 0,00000

Ág ua IP 0,00000

Energ ia IP 0,00000

Área IP 0,00000

Divisão: Certificação LIFE

Unidade de Negócio: Seringal Porongaba

Dados dos Aspectos Ambientais da Unidade de Negócio
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IPB da Unidade

0,00000

DMB da Unidade

0,00

Ao menos 30% da pontuação do DMB da Unidade deve ser proveniente de ações realiz adas na mesma Ecorregião em que a Unidade de Negócio encontra-se estabelecida.

Resíd uos IP 0,00000

G EE IP 0,00000

Ág ua IP 0,00000

Energ ia IP 0,00000

Área IP 0,00000

Divisão: Certificação LIFE

Unidade de Negócio: Fazenda Castanhal

Dados dos Aspectos Ambientais da Unidade de Negócio

IPB da Unidade

0,00000

DMB da Unidade

0,00

Ao menos 30% da pontuação do DMB da Unidade deve ser proveniente de ações realiz adas na mesma Ecorregião em que a Unidade de Negócio encontra-se estabelecida.

Resíd uos IP 0,00000

G EE IP 0,00000

Ág ua IP 0,00000

Energ ia IP 0,00000

Área IP 0,00000
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Desempenho em Biodiversidade

DPB da Organização

677.307,59

Projetos cadastrados

5

Ações cadastradas

14

Projetos - Ações vigentes e adicionais à legislação
No me  do  pro je to Po ntuação  s e m BRI Po ntuação  co m BRI Co e ficie nte  BRI

G2.C1_ANFP_01_Katian ã 19 4.9 02,03 19 4.9 02,03 1

G2.C1 _ANFP_01_Palm ares 202.453,9 9 202.453,9 9 1

G2.C1_ANFP_01_Poron gaba 133.69 0,15 133.69 0,15 1

G2.C1_ANFP_01_Potigu ar 9 4.276,9 1 9 4.276,9 1 1

G2.C1_ANFP_01_Castan h al 51.9 84,50 51.9 84,50 1

* BRI – Indicador de Resultado em Biodiversidade.
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Créditos LIFE de Biodiversidade (LBC)

Saldo total de LBC ao ano

541.846,07

Pro je to Eco rre gião T o tal de  DPB¹ Saldo  DPB² LBC³

G2.C1_ANFP_01_Katian ã Su doeste da
Am azôn ia

19 4.9 02,03 19 4.9 02,03 155.9 21,62

G2.C1 _ANFP_01_Palm ares Su doeste da
Am azôn ia

202.453,9 9 202.453,9 9 161.9 63,19

G2.C1_ANFP_01_Poron gaba Su doeste da
Am azôn ia

133.69 0,15 133.69 0,15 106.9 52,11

G2.C1_ANFP_01_Potigu ar Su doeste da
Am azôn ia

9 4.276,9 1 9 4.276,9 1 75.421,53

G2.C1_ANFP_01_Castan h al In terflú vio do
M adeira/Tapajós

51.9 84,50 51.9 84,50 41.587,60

¹ A pontuação do DPB se refere apenas às ações vigentes e adicionais à legislação do projeto, e também, considera os Indicadores de Resultado em Biodiversidade (BRI), quando
aplicável.

² O Saldo DPB se refere à pontuação excedente do projeto, descontando-se a pontuação utilizada para compensar o Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) da
organização/produtor.

³ A pontuação LBC se refere ao resultado líquido das ações vigentes e adicionais do projeto, descontando-se a pressão da organização/produtor, e os fatores de garantia, quando
aplicável.

* Apenas os projetos com ações desenvolvidas em UMA ÚNICA Ecorregião são válidos como créditos. É necessário revisar as ações do projeto no Módulo Desempenho em Biodiversidade.

** A pontuação deste projeto foi alterada no Módulo Desempenho em Biodiversidade. É necessário redistribuir a pontuação utilizada na(s) Unidade(s) de Negócio no Módulo Créditos de
Biodiversidade.

*** Projeto passível de geração de créditos. Entretanto, por possuir ações em mais de uma ecorregião, torna-se necessária a revisão das ações do projeto no Módulo Desempenho em
Biodiversidade.
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Indicadores de gestão
Indicadore s D e scrição do Indicador

S t at us de
At e ndime nt o

P 1 - C1 - I1

P olít ica de  S ust e nt abilidade , T e rmo de  Compromisso[1] ou af ins,
docume nt ado, imple me nt ado e  divulgado, conside ra f undame nt al,  na sua
dime nsão ambie nt al,  a conse rvação da biodive rsidade , dos se rviços
e cossist ê micos e  do capit al nat ural.  p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 1 - C1 - I2
Compromissos claros com açõe s para a conse rvação da biodive rsidade , dos
se rviços e cossist ê micos e  do capit al nat ural.  p s  t

Atendido

P 1 - C1 - I3
Inf ormação ou divulgação às part e s int e re ssadas sobre  o compromisso
com açõe s para a conse rvação da biodive rsidade , se rviços e cossist ê micos
e  capit al nat ural.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 1 - C1 - I4
O s colaboradore s da organiz ação ou unidade  produt iva e st ão cie nt e s do
compromisso assumido e  dos proce dime nt os pe los quais pode m cont ribuir.
p s  t

Atendido

P 1 - C2  - I1
P lane jame nt o ambie nt al anual,  cont e ndo obje t ivos, me t as e  programas
e m re lação aos impact os ambie nt ais ne gat ivos de  suas ope raçõe s e  açõe s
de  conse rvação de se nvolvidas e /ou apoiadas. p s  t

Parcialmente
Atendido

P 1 - C2  - I2

P lano de  ação (pode ndo se r o  P ABS  – P lano de  ação para a Biodive rsidade  e
S e rviços Ecossist ê micos) conside rando os compromissos assumidos com
biodive rsidade , os se rviços e cossist ê micos e  o  capit al nat ural.  p s  t ,  MP E,
O NG

Atendido

P 1 - C2  - I3
Inve st ime nt os f inance iros e  out ros re cursos para e xe cução dos
compromissos assumidos com biodive rsidade , os se rviços e cossist ê micos
e  o capit al nat ural.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 1 - C3 - I1
List a de  ide nt if icação e  avaliação de  f orne ce dore s dire t os,  de  acordo com a
Me t odologia LIFE no D ocume nt o de  Re f e rê ncia de  Avaliação de
Forne ce dore s. p s  t

Não
aplicável

P 1 - C3 - I2
Ide nt if icação do risco de  se us f orne ce dore s à biodive rsidade , se rviços
e cossist ê micos e  capit al nat ural e  de f ine  crit é rios mínimos para sua
homologação. p s  t

Não
aplicável

P 1 - C3 - I3
Avaliação, monit orame nt o e  validação dos f orne ce dore s dire t os,
pe riodicame nt e , e m re lação ao se u de se mpe nho e m biodive rsidade ,
se rviços e cossist ê micos e  capit al nat ural.  p s  t

Não
aplicável

P 1 - C3 - I4
P olít ica de  compras at e st ando os se us compromissos junt o à cade ia de
f orne ce dore s. p s  t

Não
aplicável

P 1 - C3 - I5
O rganiz açõe s do se t or f inance iro de ve m apre se nt ar uma P olít ica de
S ust e nt abilidade  ou af ins dire cionada aos se us clie nt e s,  que  inclua a
biodive rsidade , os se rviços e cossist ê micos e  o  capit al nat ural.  t

Não
aplicável
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P 2  - C1 - I1
Lice nças para f uncioname nt o, implant ação, ope ração, produção, e xt ração
ou mane jo, capt ação e  t rat ame nt o de  água. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 2  - C1 - I2 Acompanhame nt o de  pe ndê ncias jurídicas. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 2  - C1 - I3 Comprovação de  le galidade  f iscal e  t ribut ária. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 2  - C1 - I4 Comprovação de  le galidade  t rabalhist a. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 2  - C1 - I5
Aut oriz açõe s para cole t a de  mat e rial da biodive rsidade  para
monit orame nt o e  pe squisa. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 2  - C1 - I6
Re gist ros da f ormaliz ação jurídica e  at e ndime nt o le gal por part e  de
e ve nt uais organiz açõe s cont rat adas para re aliz ar as açõe s de
conse rvação. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I7
Conhe cime nt o, re gist ro e  avaliação dos de sdobrame nt os de  Acordos e
T rat ados Int e rnacionais re lat ivos à conse rvação da biodive rsidade ,
aplicáve is à organiz ação. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I8
Conf ormidade  le gal re lacionada ao ace sso a re cursos ge né t icos,
conhe cime nt o t radicional e  re part ição de  be ne f ícios. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 2  - C1 - I9
Comprome t ime nt o com os princípios básicos de  be m-e st ar animal
re conhe cidos pe la O rganiz ação Mundial de  S aúde  Animal[1].  p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I10
Comprovação de  le galidade  das ope raçõe s da organiz ação e  cumprime nt o
das normas sanit árias aplicáve is à at ividade . p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 2  - C1 - I11
Comprovação de  le git imidade  da organiz ação sobre  se us dire it os de  uso e
posse  da t e rra. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 2  - C1 - I12
Cumprime nt o da le gislação re lat iva à aplicação de  pe st icidas e  out ros
insumos (f e rt iliz ant e s,  vacinas, e t c.) ut iliz ados na produção. p s  t ,  MP E,
O NG

Não
aplicável

P 3 - C1 - I1
Caract e riz ação e  mape ame nt o da áre a de  inf luê ncia ide nt if icando os
re mane sce nt e s de  áre as nat urais e  suas prioridade s de  conse rvação. p s  t ,
O NG

Atendido

P 3 - C1 - I2
Ide nt if icação das ope raçõe s principais ide nt if icando sua inf luê ncia nos
se rviços e cossist ê micos af e t ados. p s  t

Atendido

P 3 - C1 - I3
Est abe le cime nt o de  proce ssos de  ge st ão para as me didas de  pre ve nção,
minimiz ação, mit igação, re st auração e  compe nsação. p s  t

Atendido

P 3 - C2  - I1
Mape ame nt o ide nt if icando a organiz ação e  as prioridade s de  conse rvação
de  biodive rsidade  no cont e xt o re gional.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C2  - I2 Mape ame nt o de  cursos d’água e  nasce nt e s. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 3 - C2  - I3
Manut e nção de  cobe rt ura do e cossist e ma nat ural re mane sce nt e , quando
e xist e nt e . p s  t ,  MP E, O NG

Parcialmente
Atendido
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P 3 - C2  - I4
Mant e r e /ou aume nt ar a cone xão dos blocos de  ve ge t ação nat iva na mat riz
de  paisage m, incluindo a proprie dade  e  se u e nt orno. p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C2  - I5
Monit orame nt os que  e vide ncie m que  a f auna e st á ut iliz ando os corre dore s.
p s t ,  O NG

Não
aplicável

P 3 - C2  - I6
P rioriz ação da conse rvação e  cone xão das áre as e m e st ágio suce ssional
avançado. p s  t ,  O NG

Não
aplicável

P 3 - C3 - I1
List a ge ral divulgada da f auna e  da f lora silve st re  que  é  obse rvada e m
sua(s) proprie dade (s). p s  t ,  O NG

Atendido

P 3 - C3 - I2
Re aliz ação de  monit orame nt os da f auna e  f lora pre se nt e s na proprie dade ,
se gundo me t odologia cie nt if icame nt e  re conhe cida. p s  t ,  O NG

Parcialmente
Atendido

P 3 - C4  - I1

Elaboração do P lano de  Ação para a Biodive rsidade  e  S e rviços
Ecossist ê micos (P ABS ), volunt ário e  compat íve l com a pre ssão e xe rcida por
se us ne gócios,  se gundo e spe cif icado pe la Me t odologia LIFE no G uia T é cnico
02 . p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 4  - C1 - I1
Est udo sobre  o impact o e  de pe ndê ncia do ne gócio e m re lação aos re cursos
nat urais,  at ravé s da Mat riz  de  Impact os e  D e pe ndê ncias à Biodive rsidade  e
S e rviços Ecossist ê micos (Mat riz  LIFE). p s.  t .

Atendido

P 4  - C2  - I1
Me nsuração e  monit orame nt o dos re cursos nat urais re lacionados aos
produt os/se rviços e  proce ssos da organiz ação. p s  t

Atendido

P 4  - C2  - I2
Crit é rios de  avaliação sobre  a int e nsidade  do uso do capit al nat ural e m
re lação a sua capacidade  de  re novação. p s  t

Não
aplicável

P 4  - C3 - I1
Valoração mone t ária para os principais re cursos e  se rviços ut iliz ados pe la
organiz ação. p s  t

Parcialmente
Atendido

P 4  - C3 - I2
Evidê ncia que  comprove  que  a valoração do capit al nat ural se ja
conside rada no plane jame nt o e st rat é gico organiz acional.  p s  t

Atendido

P 4  - C4  - I1
Ince nt ivo à imple me nt ação de  pagame nt o por se rviços ambie nt ais e
e cossist ê micos. p s  t ,  O NG

Atendido

P 4  - C4  - I2
Ince nt ivo à imple me nt ação de  arranjos de  re conhe cime nt o e  re mune ração
de  se rviços ambie nt ais e  e cossist ê micos. p s  t

Atendido

P 5 - C1 - I1
D e t e rminação do Índice  de  P re ssão à Biodive rsidade  – IP B, conf orme
e spe cif icado pe la Me t odologia LIFE no G uia T é cnico 01.  p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C2  - I1
Ide nt if icação dos se rviços e cossist ê micos re lacionados aos se us impact os
e  de pe ndê ncias das suas at ividade s principais. p s  t

Atendido

P 5 - C2  - I2
Me nsuração dos impact os aos se rviços e cossist ê micos re lacionados a suas
de pe ndê ncias. p s  t

Atendido

P 5 - C2  - I3

Mat riz  de  Impact os e  D e pe ndê ncias à Biodive rsidade  e  S e rviços
Ecossist ê micos, conside rando sua orde m de  signif icância[1] (Mat riz  LIFE),
se gundo e spe cif icado pe la Me t odologia LIFE no D ocume nt o de  Re f e rê ncia
de  Elaboração da Mat riz  LIFE. p s  t

Parcialmente
Atendido
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P 5 - C3 - I1
Evidê ncia de  t omada de  de cisão para pre ve nir e  e vit ar impact os na f ase
inicial de  proje t o ou no de se nvolvime nt o de  novos produt os, proce ssos ou
t e cnologias. p s  t

Atendido

P 5 - C3 - I2
Adoção de  prát icas de  pre ve nção de  impact os aos re cursos hídricos, solo e
ar. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C3 - I3
Açõe s de  pre ve nção ao de smat ame nt o e  à re dução dos habit at s e  prot e ção
de  áre as re mane sce nt e s. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C3 - I4
Adoção de  t é cnicas de  mane jo de nt ro das áre as produt ivas que  garant am a
sobre vivê ncia, de slocame nt o e  re produção de  e spé cie s nat ivas. p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C4  - I1
Evidê ncia da proibição do uso do f ogo como prát ica ope racional,  e xce t o
quando obrigado por f orça de  le i ou aut oriz ado pe lo órgão ambie nt al para
cont role  f it ossanit ário. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I2 P lano de  pre ve nção, ide nt if icação e  combat e  a incê ndios. p s  t ,  MP E, O NG Atendido

P 5 - C4  - I3
Re gist ro das ocorrê ncias, e st at íst icas e  ide nt if icação da causa e  das áre as
at ingidas. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I4
D ivulgação sobre  os e f e it os de  incê ndios,  inf ormando cont at os de
e me rgê ncia e  de  de núncia. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I5
T re iname nt o de  colaboradore s para combat e  e  pre ve nção de  incê ndios. p s
t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C4  - I6
Equipame nt o de  combat e  disponíve l,  e m condiçõe s ade quadas, e
compat íve l com a e st rut ura da organiz ação. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I1
P roce dime nt os ope racionais e /ou f ormas de  orie nt ação e  cont role  para os
aspe ct os ambie nt ais signif icat ivos, coe re nt e  com a e scala, a int e nsidade  e
os riscos das at ividade s. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C5 - I2
Monit orame nt o dos impact os das prát icas pot e ncialme nt e
cont aminadoras dos re cursos hídricos, do solo e  do ar,  at ravé s da
re aliz ação de  análise s aplicáve is. p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C5 - I3
T rat ame nt o e /ou de st inação ade quada de  e f lue nt e s e  de je t os do proce sso
produt ivo. p s  t

Não
aplicável

P 5 - C5 - I4

Armaz e name nt o e  de st inação ade quada de  re síduos pe rigosos, não
pe rigosos, indust riais,  domé st icos, f lore st ais,  de  manut e nção, de
inf rae st rut ura (e st radas, e dif icaçõe s) agrícolas e  da produção animal. p s
t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C5 - I5
Avaliação, aut oriz ação e  cont role  de  e mpre sas para o t ransport e ,
re ce bime nt o e  de st inação de  re síduos. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I6
P rát icas de  minimiz ação de  impact os à biodive rsidade , aos re cursos
hídricos, ao solo e  ao ar. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C5 - I7
Açõe s para re dução dos principais impact os e  de pe ndê ncias do ne gócio
ide nt if icados na Mat riz  LIFE. p s  t

Atendido
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P 5 - C5 - I8
Est ímulo a mudança de  prát icas e  proce ssos produt ivos, be m como
imple me nt ação de  novas prát icas visando cont ribuir com a conse rvação da
biodive rsidade . p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C5 - I9
Re gist ros que  de monst re m a e coe f iciê ncia de  proce ssos produt ivos e  a
t e cnologia ambie nt al adot ada, por unidade  produz ida. p s  t

Não
aplicável

P 5 - C5 - I10
P lano de  e me rgê ncia para at e ndime nt o de  de sast re s e  acide nt e s
ambie nt ais,  de  acordo com as re come ndaçõe s do D ocume nt o LIFE da
P olít ica de  Acide nt e s Ambie nt ais. p s  t

Não
aplicável

P 5 - C6 - I1
Est udo para de f inição de  limit e  máximo de  áre a produt iva cont ínua,
conside rando os impact os re lacionados à e xposição do solo durant e  a
colhe it a/cort e  raso e  a dive rsidade  do mat e rial ge né t ico. p s

Não
aplicável

P 5 - C6 - I2
Variação na composição de  e spé cie s e  idade  dos plant ios e m áre as de
cult ivo coe re nt e  com a e scala de  produção. p s

Não
aplicável

P 5 - C6 - I3

Ide nt if icação das e spé cie s e xót icas invasoras pre se nt e s e m se us
re mane sce nt e s de  áre as nat urais,  os se us riscos associados, e
e st abe le cime nt o de  prát icas para e vit ar a cont aminação biológica e /ou
minimiz ar os riscos. p s  t ,  MP E, O NG

Parcialmente
Atendido

P 5 - C6 - I4
No caso da produção, criação ou cult ivo de  e spé cie s e xót icas são t omadas
t odas as pre cauçõe s para e vit ar que  haja f uga, cruz ame nt o com e spé cie s
nat ivas e  out ras f ormas de  cont aminação biológica. p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C6 - I5
Áre as de  produção int e rcaladas com as áre as de  conse rvação ou out ras
t é cnicas visando a pe rme abilidade  f uncional.  p s

Não
aplicável

P 5 - C6 - I6
Adoção de  prát icas de  conse rvação de  solos nas áre as de  produção. p s  t ,
MP E

Não
aplicável

P 5 - C6 - I7 Est udos da capacidade  de  suport e  dos principais re cursos ut iliz ados. p s Não
aplicável

P 5 - C6 - I8
Mé t odos de  produção na unidade  produt iva que  conside ram a capacidade
de  suport e  do e cossist e ma. p s

Não
aplicável

P 5 - C7  - I1
P lano de  uso ade quado de  químicos ut iliz ados pe la organiz ação, coe re nt e
com a P olít ica e  D ocume nt o LIFE para uso de  químicos. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C7  - I2
Monit orame nt o e  cont role  da quant idade  de  pe st icidas e  out ros insumos
(f e rt iliz ant e s,  vacinas, e t c.) ut iliz ados na produção. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C7  - I3
Açõe s e  prát icas para cont e nção de  e scoame nt o e  de rramame nt o de
produt os químicos e  out ros. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C7  - I4
P rograma de  Monit orame nt o Int e grado de  P ragas imple me nt ado,
prioriz ando mé t odos f ísicos e  biológicos de  cont role . p s,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C7  - I5
Minimiz ação e  mit igação de  danos e m áre as com cont aminação do le nçol
f re át ico por uso de  pe st icidas e  out ros insumos (f e rt iliz ant e s,  vacinas,
e t c.) ut iliz ados nas suas at ividade s. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável
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P 5 - C7  - I6
Aplicação se gura de  pe st icidas, visando a pre se rvação da saúde  humana e
do me io ambie nt e . p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C8 - I1
O s riscos do uso de  O G M são avaliados, monit orados e  ge re nciados, de
acordo com D ocume nt o LIFE de  uso de  O G M. p s,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C8 - I2

As se guint e s prát icas mínimas de  ge re nciame nt o de  risco são
imple me nt adas: corre dore s com mat e rial não O G M; áre as de  re f úgio e
áre as de  produção livre  de  O G M pe rt o de  corre dore s e cológicos e  out ras
áre as import ant e s ou e st rat é gicas para conse rvação. p s

Não
aplicável

P 5 - C8 - I3
Impact os ide nt if icados, de corre nt e s do uso de  O G M, minimiz ados e
mit igados. p s

Não
aplicável

P 5 - C8 - I4
T odos os produt os que  cont e nham mat e rial O G M de ve m se r rot ulados,
inde pe nde nt e me nt e  da le gislação e m vigor. p s,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C9  - I1 P rograma de  re cupe ração de  áre as de gradadas imple me nt ado. p s  t Parcialmente
Atendido

P 5 - C9  - I2
P lano ou re gist ro de  re cupe ração de  solos e m áre as com e rosão se ve ra,
saliniz ação e /ou de se rt if icação e m áre as sob re sponsabilidade  da
organiz ação ou produt or. p s  t ,  MP E

Não
aplicável

P 5 - C9  - I3 P lano ou re gist ro de  re st auração f lore st al.  p s  t ,  MP E Parcialmente
Atendido

P 5 - C9  - I4
Esf orços para a re st auração e cológica de  áre as de gradadas ou e m e st ágio
inicial ou mé dio de  suce ssão. p s  t ,  MP E, O NG

Parcialmente
Atendido

P 5 - C9  - I5
As açõe s de  e nrique cime nt o e  ade nsame nt o de  áre as nat urais conside ram
crit é rios como: orige m de  mat e rial ge né t ico, dive rsidade  de  e spé cie s e
mé t odos de  re composição. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 5 - C10 - I1
Elaboração do P lano de  Ação de  Biodive rsidade  e  S e rviços Ecossist ê micos –
P ABS , de  acordo com a Me t odologia LIFE e spe cif icado no G uia T é cnico 02 . p
s t ,  MP E, O NG

Atendido

P 5 - C11 - I1
Açõe s volunt árias de  criação e /ou adoção de  áre as prot e gidas de  uso
indire t o com áre a igual ou maior a da áre a suprimida, na me sma e corre gião
e  me smo e st ágio suce ssional.  p s  t ,  MP E, O NG

Parcialmente
Atendido

P 6 - C1 - I1

O s proje t os de  pe squisa re aliz ados como açõe s para a conse rvação da
biodive rsidade  se gue m me t odologia re conhe cida ou just if icada
cie nt if icame nt e , e  incorporam os conhe cime nt os t radicionais associados,
quando aplicáve is. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 6 - C1 - I2

Açõe s de  conse rvação da biodive rsidade  que  conside re m como crit é rios de
e scolha inf ormaçõe s de  pe squisa e /ou do conhe cime nt o t radicional
associado sobre  a re gião onde  e st as açõe s são de se nvolvidas. p s  t ,  MP E,
O NG

Atendido

P 6 - C1 - I3

As açõe s re aliz adas ou apoiadas para o e nrique cime nt o ou re cupe ração da
biodive rsidade  de  áre as nat urais inclue m crit é rios de  orige m de  mat e rial
ge né t ico, dive rsidade  de  e spé cie s e  mé t odos de  re composição
re conhe cidos cie nt if icame nt e . p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável
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P 6 - C2  - I1
O s re sult ados dos proje t os de  conse rvação e /ou de  uso sust e nt áve l da
biodive rsidade  são avaliados e  monit orados visando ao at e ndime nt o de
se us obje t ivos. p s  t ,  O NG

Atendido

P 6 - C2  - I2

O s re sult ados dos proje t os de  conse rvação e  de  uso sust e nt áve l da
biodive rsidade  são comparados com proje t os similare s,  de  pe squisa
cie nt íf ica e  do conhe cime nt o t radicional associado, quando aplicáve l.  p s  t ,
O NG

Atendido

P 6 - C2  - I3
O s re sult ados das análise s dos proje t os de  conse rvação e  de  uso
sust e nt áve l da biodive rsidade  são ut iliz ados para a re visão das at ividade s
re aliz adas. p s  t ,  O NG

Atendido

P 6 - C3 - I1
P ale st ras, re lat órios,  publicaçõe s, mat e rial didát ico e  inf ormat ivos
disponíve is grat uit ame nt e  e m me io impre sso ou digit al,  e m linguage m
ace ssíve l.  p s  t ,  O NG

Atendido

P 6 - C3 - I2
Me canismos e st abe le cidos para ace sso ou t ransf e rê ncia de
conhe cime nt os re sult ant e s de  açõe s e  proje t os para a conse rvação e  o uso
sust e nt áve l da biodive rsidade . p s  t ,  O NG

Atendido

P 7  - C1 - I1
Ide nt if icação das re laçõe s e nt re  be m-e st ar humano, biodive rsidade ,
se rviços e cossist ê micos e  capit al nat ural,  at ravé s da Mat riz  LIFE. p s  t

Atendido

P 7  - C1 - I2
O  P lano de  Ação de  Biodive rsidade  e  S e rviços Ecossist ê micos - P ABS
conside ra proje t os re lacionados à int e ração e nt re  se rviços e cossist ê micos
e  o be m-e st ar humano. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 7  - C2  - I1
Me canismos de  comunicação dire t a com as comunidade s locais e  part e s
int e re ssadas. p s  t ,  O NG

Parcialmente
Atendido

P 7  - C2  - I2

O s int e re sse s das comunidade s locais são conside rados nos proce ssos de
plane jame nt o da organiz ação/produt or,  da unidade  de  ne gócio,  e /ou dos
proje t os de  conse rvação. Nos casos e m que  o proje t o de  conse rvação
cont e mple  t e rrit ório  ocupado por povos indíge nas e  t radicionais locais,
de ve rá se r obt ido o Conse nt ime nt o Livre  P ré vio e  Inf ormado (CLP I),  nos
t e rmos da re gulação int e rnacional e  nacional aplicáve is. p s  t ,  O NG

Atendido

P 7  - C2  - I3
P rogramas ou açõe s de  e ducação ambie nt al para os colaboradore s,
incluindo t e rce iros,  que  abordam as int e raçõe s e nt re  be m-e st ar humano,
biodive rsidade , se rviços e cossist ê micos e  capit al nat ural.  p s  t

Atendido

P 7  - C2  - I4
Ide nt if icação e  t rat at iva das re clamaçõe s/suge st õe s e  solicit açõe s das
comunidade s locais e  part e s int e re ssadas, e vit ando conf lit os. p s  t ,  O NG

Atendido

P 8 - C1 - I1
Evidê ncias de  re part ição de  be ne f ícios mone t ários e /ou não-mone t ários,
conf orme  le gislação local ou qualque r uma das possibilidade s list adas no
Ane xo do P rot ocolo de  Nagoya. p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 8 - C1 - I2
O s be ne f ícios são re passados at ravé s de  acordos mút uos a se re m
promovidos e nt re  a organiz ação ou produt or e  comunidade s locais. p s  t ,
MP E, O NG

Não
aplicável

P 9  - C1 - I1
Monit orame nt o dos re sult ados e  indicadore s de  ge st ão de st e  P adrão,
me lhorias no de se mpe nho ao longo do t e mpo e  comprome t ime nt o com a
me lhoria cont ínua. p s  t ,  MP E, O NG

Atendido
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P 9  - C1 - I2
D e monst ração de  me lhoria nos re sult ados do Índice  de  P re ssão à
Biodive rsidade  (IP B),  calculado de  acordo com a Me t odologia LIFE,
e spe cif icado no G uia T é cnico 01.  p s  t ,  MP E, O NG

Não
aplicável

P 9  - C2  - I1
D e monst ração de  me lhoria na imple me nt ação de  açõe s de  conse rvação
e /ou no D e se mpe nho P osit ivo e m Biodive rsidade , calculado at ravé s do
P ABS  e  e spe cif icado no G uia T é cnico 02 . p s  t ,  MP E, O NG

Atendido

P 9  - C2  - I2
Análise  crít ica dos re sult ados de  de se mpe nho e m biodive rsidade  e
plane jame nt o para açõe s de  me lhoria. p s  t

Atendido

* : Indicador Essencial

Atendimento aos Indicadores de Gestão

Total de indicadores aplicáveis atendidos ou parcialmente atendidos. 100%

Indicadores essenciais aplicáveis atendidos ou parcialmente atendidos 100%

Indicadores gerais aplicáveis atendidos ou parcialmente atendidos 100%
O cumprimento dos Padrões LIFE está condicionado ao atendimento de todos os Princípios, Critérios e Indicadores aplicáveis à organiz ação auditada. Para a certificação inicial, é permitido o
atendimento de um mínimo de 70% dos indicadores gerais aplicáveis, desde que 100% dos indicadores essenciais sejam cumpridos. Na 1a Auditoria de Acompanhamento é obrigatório o
atendimento de todos os indicadores gerais aplicáveis.

O praz o para resolução de eventuais pendências será registrado e monitorado pelo organismo certificador responsável conforme as regras da Certificação LIFE.
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Análise para Certificação
Balanço em Biodiversidade

DMB ¹ 0,00

DPB ² 677.307,59

Saldo  DPB ³ 67 7 .30 7 ,58

Saldo  to tal de  LBC ⁴ 541.846,0 7

Ve rde  = Certificável*
Ve rme lho  = Não Certificável

¹ A organização/produtor deve atingir um mínimo de 100% do Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) desde a primeira avaliação do ciclo de certificação. Ao menos 30% da
pontuação devem ser provenientes de ações realizadas na mesma ecorregião em que a organização/produtor encontra-se estabelecida.

² A pontuação do DPB se refere apenas às ações vigentes e adicionais à legislação, e também, considera os Indicadores de Resultado em Biodiversidade (BRI), quando aplicável.

³ O Saldo DPB se refere à pontuação excedente, descontando-se a pontuação utilizada para compensar o Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) da organização/produtor.

⁴ O Saldo total de LBC se refere ao resultado líquido das ações vigentes e adicionais em uma área, descontando-se a pressão da organização/produtor, e os fatores de garantia, quando
aplicável.
*Desde que atenda: a regra dos 30% do DMB na mesma Ecorregião da organiz ação/unidade de negócio; os requisitos do IPB; os requisitos dos Indicadores de Gestão.
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Índice de Pressão à Biodiversidade (IPB) X Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) por
Ecorregião

Unidade  de
Ne gó cio

Eco rre gião IPB DMB (10 0 % ) 30 %  DMB LBC re s gatado T o tal (DPB + LBC)

Fazen da Katian ã Su doeste da
Am azôn ia

0,00000 0,00 0,00 0,00 0,00

Serin gal Potigu ar
Parte A e B

Su doeste da
Am azôn ia

0 0 (Não avaliado)* 0 (Não avaliado)* 0,00 0,00

Serin gal Palm ares Su doeste da
Am azôn ia

0 0 (Não avaliado)* 0 (Não avaliado)* 0,00 0,00

Serin gal
Poron gaba

Su doeste da
Am azôn ia

0 0 (Não avaliado)* 0 (Não avaliado)* 0,00 0,00

Fazen da
Castan h al

In terflú vio do
M adeira/Tapajós

0 0 (Não avaliado)* 0 (Não avaliado)* 0,00 0,00

Ve rde  = Atendido
Ve rme lho  = Não atendido

A(s) Unidade(s) de Negócio deve(m) atingir um mínimo de 100% do Desempenho Mínimo em Biodiversidade (DMB) desde a primeira avaliação do ciclo de certificação. Ao menos 30% da
pontuação devem ser provenientes de ações realizadas na mesma ecorregião em que a Unidade de Negócio avaliada encontra-se estabelecida.

* Para obter a informação referente ao atendimento das pontuações do DMB, a organização/produtor deverá realizar a distribuição dos pontos no Módulo Créditos LIFE de
Biodiversidade (LBC).

Desempenho Posit ivo em Biodiversidade (DPB) por Ecorregião

Eco rre gião DPB %  DPB

In terflú vio do M adeira/Tapajós 51.9 84,50 7,68%

Su doeste da Am azôn ia 625.323,09 9 2,32%

A pontuação do DPB se refere apenas às ações vigentes e adicionais à legislação, e também considera os Indicadores de Resultado em Biodiversidade (BRI), quando aplicável às
organizações que apresentam evidências de monitoramento e resultados em biodiversidade em seus projetos, conforme a diretriz LIFE para a Manutenção da Composição, Estrutura e
Função dos Ecossistemas.
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Parecer da equipe auditora

Conclusão da Auditoria

Atualização 30/01/2026

Foi verificado a implementação das medidas resolutivas para os requisitos de melhoria identificados neste acompanhamento.

- Análise das evidências apresentadas para o Requisito de Melhoria sob número de controle interno 01_2025 emitida contra o requisito
1.2 .1 do Padrão LIFE.
Para fins de encerramento do requisito de melhoria emitido nesta auditoria, o documento “Planejamento Yaco2” apresentado é
considerado suficiente, pois consolida de forma adequada o modelo de gestão ambiental, o diagnóstico das áreas, as estratégias de
conservação e os principais instrumentos de monitoramento e engajamento socioambiental.
Entretanto, o requisito é classificado como parcialmente atendido, uma vez que ainda permanecem lacunas, como por exemplo, a
explicitação formal do período de vigência anual, à definição de metas anuais quantificadas associadas a indicadores, à apresentação de
cronograma operacional com responsáveis e recursos e à sistematização da avaliação do ciclo anterior e dos requisitos legais aplicáveis.
Recomenda-se que esses pontos sejam incorporados e evidenciados até a próxima auditoria de acompanhamento, quando será
reavaliada a conformidade plena deste requisito de melhoria.

- Análise das evidências apresentadas para o Requisito de Melhoria sob número de controle interno 12_2025 emitida contra o requisito
5.10.1 do Padrão LIFE.
Com base na revisão do LIFE KEY e do conjunto de evidências disponibilizadas pela organização certificada para tratar o Requisito de
Melhoria, concluo que todos os pontos do apontamento foram atendidos, sendo possível recomendar o encerramento do RM, conforme
segue.

Remoção de monitoramentos de fauna desatualizados (última execução > 1 ano)
Na verificação realizada no LIFE KEY, observei que os projetos de monitoramento de fauna com execução desatualizada (isto é, cuja última
execução excede um ano a partir da data da auditoria) foram devidamente removidos do PABS, atendendo ao requisito de atualização e
coerência temporal das ações registradas.

Projeto G2 .C1_ANFP_01_Porongaba – demonstração técnica/legal e análise espacial do excedente de Reserva Legal
Para o projeto G2 .C1_ANFP_01_Porongaba, a organização apresentou evidências suficientes para sustentar, de forma objetiva, a análise
espacial da área registrada no LIFE KEY e a sua relação com o excedente de Reserva Legal utilizado como base para a ação de conservação.
Em especial:

As evidências em formato de imagem, com indicação expressa de “Área do Projeto = 3413,89 ha” e “Área do Projeto mais Conversão e APP =
4231,55”, juntamente com os arquivos KMZ (“VCS2551_MR3_PROPERTY_BOUNDARY”, “VCS2551_MR5_PROJECT_AREA_OK” e
“VCS2551_PAI04_LOTES_TO_Union1”), permitem verificar o perímetro do imóvel, a delimitação da área do projeto e a representação espacial
de parcelas/lotes, oferecendo base técnica adequada para confirmar a área de cobertura florestal nativa em bom estado de conservação,
sem evidências de intervenções antrópicas dentro do recorte analisado.

Adicionalmente, há uma salvaguarda de consistência por convergência de escopo, uma vez que a mesma área se encontra inserida no
projeto de créditos de carbono CCB_VCS_MR_2551_01012023-31122023_v2 .1, conduzido na mesma propriedade. Essa sobreposição, embora
não substitua a avaliação LIFE, contribui para reforçar a rastreabilidade e a coerência espacial do recorte de área analisado no contexto do
PABS.

Observa-se também uma medida de prudência metodológica: a organização registrou como ação de conservação no LIFE KEY apenas a
área com cobertura vegetal preservada, e não todo o excedente de Reserva Legal. Essa decisão é consistente com a justificativa do
Qualificador Q1, indicado como entre 90% e 100% de cobertura vegetal em bom estado de conservação, e tal enquadramento encontra
suporte nas evidências geoespaciais e de imagem apresentadas.
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Situação fundiária e delimitação das posses em processo de titulação
Em atendimento ao requisito relativo a conflitos/posses, a organização apresentou o material “2551-
MR4_PORONGABA_ATUALIZACAO_LOTES”, que permite analisar a situação fundiária no recorte do projeto e sua relação com parcelas em
processo de titulação. A partir da revisão documental efetuada, foi possível evidenciar, até o momento desta análise e dentro do recorte
temporal coberto pelos documentos apresentados, que a área do projeto G2 .C1_ANFP_01_Porongaba encontra-se desobstruída de
questões fundiárias relevantes que comprometam sua elegibilidade como área de conservação no PABS.

Ressalto, contudo, que esta conclusão se limita ao conjunto de evidências disponível e ao período temporal a que elas se referem.
Mudanças futuras no contexto fundiário, em dinâmica territorial local ou em condições de uso/ocupação podem demandar reavaliação
em auditorias subsequentes, caso alterem a base objetiva que sustenta o projeto.

Conclusão
Diante do exposto, considero que: (i) os projetos de monitoramento de fauna desatualizados foram removidos do PABS; (ii) a organização
apresentou evidências técnicas e geoespaciais suficientes para demonstrar a área efetiva de cobertura florestal nativa em bom estado
de conservação associada ao projeto G2 .C1_ANFP_01_Porongaba, bem como para justificar o Qualificador Q1; e (iii) a análise documental
da situação fundiária, no recorte temporal disponível, não indica impedimentos para a manutenção do projeto. Assim, concluo que o novo
tamanho de área registrada está validada e apta para sustentar a geração de créditos de biodiversidade no ano-base 2024/25, nos
limites e condições aqui descritos, e recomendo o encerramento deste Requisito de Melhoria (RM).

- Análise das evidências apresentadas para o Requisito de Melhoria sob número de controle interno 16_2025 emitida contra o requisito
9.2 .2  do Padrão LIFE.
A organização apresentou uma análise crítica comparativa de seus resultados de desempenho em conservação da biodiversidade.

Após o encerramento dos Requisitos de Melhoria descritos acima, foi demonstrada a conformidade com 100% dos Indicadores essenciais e
gerais aplicáveis atendidos ou parcialmente atendidos.
A organização foi considerada isenta da necessidade da aplicação do TG 01 com base no disposto no item 2 .2 .1 do Guia de Auditoria
Externa e Independente – Certificação LIFE de Negócios e Biodiversidade e Créditos LIFE de Biodiversidade (Código: LIFE-BB-IN-MP02-4.0-R2-
PT), consequentemente, não há um DMB para ser considerado nesta avaliação e, para todos os fins, o DMB não precisa ser neutralizado
para concessão da Certificação LIFE.
Tendo em vista o atendimento destes requisitos, a organização é considerada APTA para a manutenção da certificação LIFE.
O DPB da organização em 2024/25 foi igual a 677.307,59.
Após a condução da análise de créditos conforme requisitos da norma vigente, foram validados os Créditos LIFE de Biodiversidade
(Posteriormente referidos como LBC) gerados pela organização conforme preconizado pela metodologia. A quantia total gerada de LBC foi
igual a 674.475,29 distribuídos em cinco Projetos. São retidos 20% como mecanismo garantidor dos LBC gerados, conforme previsto em
norma. Deste modo, a distribuição dos LBC da organização é a que segue:

Projetos
--------------------------------------------
G2 .C1_ANFP_01_Castanhal
LBC Total: 51.399,56
LBC Liberado: 41.119,64
LBC Retido: 10.279,91
Ecorregião: Interflúvio do Madeira/Tapajós
--------------------------------------------
G2 .C1_ANFP_01_Katianã
LBC Total: 194.337,80
LBC Liberado: 155.470,24
LBC Retido: 38.867,56
Ecorregião: Sudoeste da Amazônia
--------------------------------------------
G2 .C1 _ANFP_01_Palmares
LBC Total: 201.889,75
LBC Liberado: 161.511,80
LBC Retido: 40.377,95
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Ecorregião: Sudoeste da Amazônia
--------------------------------------------
G2 .C1_ANFP_01_Porongaba
LBC Total: 133.115,51
LBC Liberado: 106.492 ,41
LBC Retido: 26.623,10
Ecorregião: Sudoeste da Amazônia
--------------------------------------------
G2 .C1_ANFP_01_Potiguar
LBC Total: 93.712 ,68
LBC Liberado: 74.970,14
LBC Retido: 18.742 ,54
Ecorregião: Sudoeste da Amazônia
--------------------------------------------
Ainda existem divergências no número gerais de Créditos presentes no LIFE KEY por conta da maneira que a organização registrou os
projetos e suas respectivas ações de conservação. No entanto, a verificação dos Créditos LIFE de Biodiversidade foi conduzida com
ferramenta própria da certificadora para garantir que os valores efetivamente liberados estivessem em conformidade com as regras de
créditos vigentes.

Existem Ações de Melhoria em aberto que devem ser verificadas no próximo Acompanhamento.

------------------------------------------------------------------------
Conclusão Inicial Pós Auditoria

As auditorias de acompanhamento da metodologia LIFE exigem a verificação completa dos requisitos estabelecidos nas normas
aplicáveis. Essa verificação foi conduzida ao longo do período de auditoria. No entanto, foi estabelecido um foco adicional nas consultas às
partes interessadas, com o objetivo de aprofundar a análise de aspectos fundiários previamente mapeados na avaliação inicial,
especialmente em relação à área do Seringal Porongaba.

A organização apresentou informações sobre o andamento dos processos de regularização fundiária e das ações voltadas à formalização
da posse para as famílias residentes na área. Como parte desse processo, está prevista a transferência de áreas atualmente abertas,
que, para estarem em conformidade com a legislação ambiental, deverão atender ao percentual mínimo de reserva legal. Para evitar que
os beneficiários assumam passivos ambientais relacionados a essa exigência, a organização comprometeu-se, de forma voluntária, a
averbar parte de seu excedente de vegetação nativa como reserva legal em nome dos futuros proprietários. Dessa forma, os beneficiários
receberão suas áreas regularizadas e livres de passivos ambientais.

As entrevistas realizadas com moradores indicam que os processos de assinatura dos documentos ocorreram sem relatos de coação,
pressão ou imposições. Embora tenham sido registradas manifestações de insatisfação quanto ao tamanho das áreas ofertadas, os
entrevistados relataram que a aceitação das propostas foi realizada de forma voluntária. As divergências observadas referem-se a
percepções individuais sobre os critérios adotados para distribuição de terras. A Defensoria Pública do Estado do Acre, consultada durante
o processo, informou que, diante do estágio atual da regularização, não pretende dar continuidade a ações de anulação de posse, com o
objetivo de preservar os direitos já reconhecidos às famílias. A posição do órgão, aliada à ausência de elementos que indiquem
desconformidade legal no tamanho das áreas oferecidas, reforça que não foram identificadas evidências de ilegalidades ou
descumprimentos dos requisitos normativos aplicáveis nesse aspecto.

Com relação aos órgãos de controle, não foram identificadas pendências ambientais em nome da empresa ou dos proprietários formais
junto ao IMAC. O IBAMA esclareceu que embargos ambientais podem ser aplicados em casos de supressão de vegetação nativa sem
autorização, mesmo que praticados por moradores, sendo o proprietário legal o responsável perante o órgão, mas que mediante a
transferência de posse, eventuais embargos passam a ser vinculados ao novo proprietário da área. Destaca-se, ainda, que na consulta
pública ao sistema do IBAMA, não foram encontrados embargos ambientais ativos nem autuações ambientais vinculadas ao responsável
pelo Seringal Porongaba. O INCRA, por sua vez, informou que a existência de CCIR válido permite concluir, em termos gerais, que não há
impedimentos fundiários relevantes. No caso específico do Seringal Porongaba, área de maior relevância no escopo desta auditoria, o CCIR
referente ao exercício de 2025 foi emitido sem qualquer restrição, assim como os documentos das demais áreas do escopo. Apesar da
emissão do CCIR 2025 da Fazenda Castanhal, outra área do escopo, ter ficado pendente, a pendência observada no site de emissão é
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apenas em relação ao pagamento das taxas de serviços cadastrais, não há multas ou débitos anteriores.

Recomenda-se que a certificadora acompanhe, nas próximas auditorias, o andamento dos processos fundiários, com atenção à possível
existência de passivos ambientais atribuídos às áreas não transferidas aos posseiros.

Embora a situação fundiária ainda demande acompanhamentos e considerando o caráter amostral da auditoria, suas limitações
temporais e metodológicas, e reconhecendo que se trata de um retrato das condições verificadas no momento da visita, não foram
identificadas evidências que contrariem a manutenção da certificação se atendidos todos os requisitos de melhoria.

Com base na documentação e evidências analisadas, bem como nas consultas realizadas às partes interessadas, incluindo IBAMA-AC,
Superintendência Regional do INCRA no Acre, IMAC (Instituto de Meio Ambiente do Acre), Defensoria Pública e residentes do Seringal
Porongaba e demais métodos associados ao processo de auditorias de terceira parte, a recomendação da certificação LIFE de Negócios e
Biodiversidade está condicionada ao atendimento dos Requisitos de Melhoria identificados durante a auditoria e registrados neste
relatório.

Para a condução da análise dos Créditos LIFE de Biodiversidade faz-se necessário o encerramento de forma satisfatória dos Requisitos de
Melhoria que englobam ações necessárias na reclassificação dos projetos de conservação.

Até o momento desta auditoria, a organização alcançou os seguintes percentuais de atendimento dos indicadores aplicáveis:

- 97% dos indicadores essenciais e gerais atendidos ou parcialmente atendidos;
- 100% dos indicadores essenciais atendidos ou parcialmente atendidos;
- 96% dos indicadores gerais atendidos ou parcialmente atendidos.

Para fins de recomendação da certificação a partir dos monitoramentos, é exigido o atendimento (total ou parcial) de no mínimo 100% do
padrão, resultado ainda não alcançado. Como essa condição ainda não foi plenamente cumprida, a recomendação da certificação está
condicionada ao encerramento dos requisitos de melhoria apontados nesta auditoria.

Comentários adicionais
Sem comentários adicionais.

Parecer revisado em 13/08/2025 para contemplar a apelação de apontamentos.
A apelação em relação aos apontamentos emitidos nos requisitos 5.1.1 e 9.1.2  foi considerada pertinente, e os apontamentos foram
retirados.

Planejamento para a próxima auditoria

Manutenção do foco em relação às questões fundiárias.
Verificação da continuidade ou não da condição de Não Aplicabilidade dos requisitos atualmente classificados desta forma.




